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O presente dossiê surgiu em atendimento a uma chamada dos editores da 
Revista Brasileira de História e foi operacionalizado mediante uma rede de 
trabalho muito mais ampla do que aquela visível pelos nomes de seus organi-
zadores. Desse modo, inicialmente, gostaríamos de agradecer aos colegas da 
coordenação do Grupo de Trabalho em História Antiga da Associação Nacio-
nal de História (GTHA-Anpuh), professores Alex Degan e Fábio Morales, 
ambos da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), que contribuíram 
para o sucesso dessa iniciativa ao lado do professor Dominique Santos, da 
Universidade de Blumenau (Furb), também integrante da Coordenação Na-
cional do GTHA-Anpuh e um dos editores do dossiê. O agradecimento é ex-
tensivo à comunidade de Antiquistas brasileiros, que atuou de forma intensa 
na divulgação deste dossiê tanto no Brasil quanto no exterior. A existência de 
diversos núcleos, laboratórios e grupos de pesquisa espalhados pelo Brasil1 e 
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com sólidas redes de colaboração internacional é a base sólida que permite que 
os estudos sobre a Antiguidade e suas recepções tenham se consolidado cada 
vez mais, a ponto de podermos construir um dossiê como este na Revista Bra-
sileira de História. Essa ampla rede de cooperação representada pelas diversas 
ações regulares do GTHA-Anpuh2 permitiu que o dossiê, apesar de ter sido 
lançado no final do ano e com prazo relativamente curto, encontrasse excelente 
acolhida. Desde o início, a contribuição da equipe da Revista Brasileira de 
História, muito particularmente do editor, professor Valdei Lopes de Araujo 
(Ufop), e do secretário, Marcus Vinicius Correia Biaggi (Anpuh), foi diligente, 
próxima e indispensável. As antiquistas que compõem o Conselho Editorial 
da Revista Brasileira de História, professoras Helena Papa (Unimontes) e Katia 
Pozzer (UFRGS), foram muito presentes, apoiando nosso trabalho em diversos 
momentos. Expressamos nossa gratidão!

Foram recebidas 15 excelentes contribuições de autores brasileiros e es-
trangeiros para a nossa chamada. Nesse ponto do processo, ganhou destaque 
e merece nosso mais efusivo agradecimento o trabalho dos pareceristas que se 
dedicaram não apenas a avaliar, mas também a qualificar com o máximo rigor 
e critério cada uma das propostas. A tarefa não era simples: havia 15 propostas 
muito qualificadas e só poderíamos publicar nove delas, por conta das normas 
do periódico. No total, trabalhamos com 36 pareceristas sediados no Brasil e 
no exterior para construirmos um quadro que permitiu a escolha cuidadosa 
dos artigos aqui apresentados. Essa seleção é ilustrativa, ainda que não seja 
exaustiva, da diversidade das pesquisas feitas pela nossa comunidade. Em que 
pese essa diversidade, há ainda alguma unidade que reflete o eixo proposto 
para o edital desde sua chamada inicial, que se expressava nestes termos:

Os desdobramentos dos vários processos de globalização e seus conflitos ao lon-
go da história colocam em debate qual o papel das dinâmicas locais e de suas ar-
ticulações ou interconexões em esfera global. Tal pauta assume relevância espe-
cial no tempo presente, em que a globalização apresenta paradoxalmente claros 
contornos de violenta exclusão. As pesquisas nesse campo para a Antiguidade 
são tão importantes que têm levado a uma redefinição do campo, como se vê em 
obras como Corrupting Sea, de Peregrine Horden e Nicholas Purcell (Horden; 
Purcell, 2000), e História Antiga, de Norberto Luiz Guarinello (Guarinello, 2013). 
As diversas abordagens teóricas, pensadas através dos processos de helenização, 
romanização, cristianização ou mediterranização, e também das críticas a seus 
limites, expressos sobretudo nas abordagens pós-coloniais e decoloniais, expres-
sam a diversidade de estudos que temos produzido e debatido. Esse dossiê pre-
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tende servir como momento para um balanço e avaliação de possibilidades futu-
ras de investigação.

Esses estudos sobre a Antiguidade que temos produzido e debatido no âmbito do 
GTHA-Anpuh, contudo, não se limitam à pesquisa sobre as sociedades antigas. 
Parte fundamental de nossas reflexões se volta para as tradições e representações 
que se produziram tendo como base fundamental a Antiguidade (tanto tradições 
intelectuais acadêmicas quanto culturais, expressas em linguagens tão diversas 
quanto as óperas e as séries em streaming, chegando aos jogos tradicionais ou de 
computador e narrativas populares e jornalísticas). Os estudos sobre os usos dos 
passados perpassam os vários momentos da existência de sociedades diversas ao 
longo do tempo. Isso ocorre com a nossa sociedade e com muitas e muitas outras 
que tomaram e tomam as várias Antiguidades como referência para se pensar a si 
mesmas (e é decisivo refletir criticamente sobre essas identidades construídas 
arbitrariamente por diferentes sociedades para si mesmas). O estudo da Antigui-
dade, sabemos, não pode ser pensado sem uma reflexão sistemática e aprofunda-
da sobre os usos do passado, que são centrais para o estudo e releitura crítica 
desses passados (tanto os “antigos” quanto os que tomaram a esses “antigos” co-
mo elementos fundamentais para a construção de sua contemporaneidade, como 
apontam os estudos de François Hartog, na França, Francisco Murari e Pedro 
Paulo Funari, no Brasil, e José Antônio Dabdab Trabulsi com sua produção fran-
co-brasileira). 

Nesse campo dos usos do passado, ainda, assume relevância o ensino da História 
Antiga nos diversos níveis. O GTHA-Anpuh teve essa pauta no centro de seus 
debates desde sua criação (Silva, 2001), mas conheceu forte impulso a partir do deba-
te sobre o lugar do Ensino da História com a reforma do Ensino Médio e a cria-
ção da BNCC no Brasil, além das mudanças que têm ocorrido na forma de se 
pensar o Ensino no mundo todo. Isso tem alimentado a discussão sobre esferas 
específicas no campo dos estudos sobre os usos do passado no que se refere espe-
cialmente à Antiguidade com a intensificação dos debates e o aprofundamento 
de práticas voltadas também para as atividades de Extensão. Esse movimento é 
percebido tanto pelo crescimento dos trabalhos apresentados nos encontros do 
GTHA-Anpuh quanto pelo aumento das publicações em nossos periódicos espe-
cializados.3

Em síntese, como expressa o título, este dossiê se volta à reflexão dos debates 
atuais na e sobre a História Antiga que têm sido produzidos no Brasil e no mun-
do, face aos dilemas e conflitos produzidos pela globalização e seus efeitos, sejam 
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os positivos como os adversos. Trata-se, acima de tudo, de avivar e registrar um 
debate entre o mundo atual (em sua diversidade) e mundos antigos (idem), cuja 
conjunção permite fertilizar e tornar mais plural o próprio campo da História.

As contribuições publicadas neste dossiê refletem diferentes olhares para 
esse eixo geral proposto pelos editores. Problematizando as obras de Benjamin 
Isaac (2004) e Susan Lape (2010), Félix Jácome Neto faz importantes reflexões 
sobre racismo, etnocentrismo e preconceitos culturais. Localizando as defi-
ciências conceituais e argumentativas dos discursos dos dois autores, Jácome 
Neto questiona a tese de uma suposta continuidade entre o racismo antigo e 
o moderno, pois as relações étnicas na Grécia Antiga seriam mais bem com-
preendidas se pensadas como formas não hereditárias de preconceito cultural 
ao invés de racismo, que tem uma história específica ligada à colonização eu-
ropeia e ao tráfico negreiro da época moderna. Trata-se, então, de uma inves-
tigação sobre a relação entre etnicidade antiga e racismo moderno, com suas 
continuidades e permanências.

O estudo das recepções da Antiguidade e Usos do Passado se estabeleceu 
como um dos campos da área de História Antiga. Glaydson José da Silva, Pe-
dro Paulo Funari e Renata Senna Garraffoni lembram, no entanto, que a reu-
tilização do passado em contextos posteriores já era uma prática na própria 
Antiguidade. A frase de Horácio (epis., Il, 1, 156-7) “Graecia capta ferum vic-
torem cepit et artes / Intulit agresti Latio” (“a Grécia conquistada conquistou 
a seu feroz conquistador e introduziu as artes no agreste Lácio”) é apenas um 
dentre tantos exemplos. Tais práticas tiveram continuidade com o Cristianis-
mo, o Renascimento etc. Assim, há muito a ser explorado sob essa perspectiva. 
Objetivando compreender melhor esse fenômeno, os autores apresentam uma 
análise dessa dinâmica nos estudos de História Antiga e das definições, apro-
ximações e distanciamentos entre recepção e usos do passado, contemplando, 
ainda, uma análise específica do caso de Curitiba, mostrando como a presença 
da Antiguidade greco-romana se manifesta na realidade brasileira.

Essas camadas temporais são exploradas e aprofundadas tanto nos artigos 
de Camila Ferreira Paulino da Silva e Leni Ribeiro Leite quanto no de Ander-
son Zalewski Vargas. No primeiro caso, investigam-se alguns usos do passado 
no próprio passado, quando as autoras discutem como o poeta Horácio se 
apropriou da tradição retórico-poética romana e grega de forma a estabelecer 
sua posição frente à sociedade romana, no contexto de alargamento de fron-
teiras e de fabricação de um novo regime político durante o Principado de 
Augusto. Ou seja, como estratégias retóricas foram utilizadas para fabricar, 
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reinventar, atualizar, redefinir e reescrever o passado posicionando-o em re-
lação aos jogos de poder em Roma. O tema da retórica também é predominan-
te no segundo caso. No artigo de Vargas, porém, são avaliadas as dinâmicas 
entre Antiguidade e Contemporaneidade. O autor analisa como os recursos 
retóricos clássicos foram utilizados para persuadir os leitores do jornal Correio 
da Liberdade, publicado em Porto Alegre em 1831. A temática da recepção da 
Antiguidade no periódico gaúcho é percebida sobretudo a partir da peculiar 
apropriação da tirania ateniense de Pisístrato em matéria sobre o regime po-
lítico brasileiro da época.

Em “Palavra de mulher”, Marta Mega de Andrade investiga a ação política 
das mulheres na história grega antiga, sobretudo na pólis. Compreendendo a 
questão como contemporânea, a autora analisa tragédias, comédias e epigra-
mas funerários dedicados às mulheres no final do século V e início do século 
IV a.C, em Atenas, para pensar a persistência de requisições femininas aquém 
do direito políade, validadas pela comunidade e pela dimensão da “vida co-
mum”, mesmo que as “vozes” não sejam passíveis de identificação a uma au-
toria feminina. A dimensão do cotidiano também é um espaço/tempo da po-
lítica, e lá poderemos perceber esse logos gunaikos, uma “palavra de mulher”.

O estudo da chamada cultura material é fundamental para a compreensão 
das temáticas da área de História Antiga. Considerando isso, Gilberto da Silva 
Francisco, Haiganuch Sarian e Fábio Vergara Cerqueira partem do estudo de 
caso de uma ânfora de tipo panatenaico em figuras vermelhas atribuída ao 
artesão caracterizado como Pintor de Nicóxeno, conhecida na historiografia 
da área como “ânfora de Mississípi 1977.3.115”, para retomarem a Arqueo-
logia da Imagem e posicioná-la entre a iconografia clássica e a cultura material. 
Para tal, discutem-se os conceitos de suporte e de contexto, elementos bási-
cos para o tratamento arqueológico das imagens, realizando um debate teórico 
sobre esse tipo de metodologia. Pensando um mediterrâneo globalizado, os 
autores chegam à conclusão de que a integração não uniformizava a relação 
entre os povos específicos e o universo material ao seu redor. Assim, não se 
pode atribuir naturalmente um significado ático para imagens produzidas na 
Ática. Ao contrário, a imagem precisa ser pensada em um complexo quadro 
envolvendo materiais, circulação e recepção.

Essas complexas relações entre o local e o global também são temas das 
análises do austríaco Raimund Karl, da Bangor University. Autores clássicos, 
como Políbio, César, Estrabão e outros, escreveram sobre os “Celtas”, mas a 
Arqueologia permite realizar leituras diversas e aprofundar o conhecimento 
sobre esses atores históricos da Antiguidade. As fontes históricas clássicas e a 
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Arqueologia não estabelecem uma relação simples de complementaridade, mas 
permitem colocar questões diversas e relativamente autônomas. A partir de 
algumas questões que percebeu quando coordenava um projeto sobre o sítio 
arqueológico de Meillionydd, na Península de Llŷn, localizada no País de Ga-
les, Karl problematiza as diferenças, integrações e conflitos entre as várias so-
ciedades “célticas” da Europa e seus vizinhos, bem como o próprio uso da te-
mática “céltica”, tanto em passados mais recuados quanto em mais recentes.

Horacio Miguel Hernán Zapata questiona o pretexto de que não seria 
interessante para nós, latino-americanos, estudar a História Antiga oriental 
porque a temática não responderia aos interesses “nacionais” e não seria ne-
cessária para nosso contexto. Respondendo a esse tipo de provocação, o autor 
aponta três razões e algumas reflexões, defendendo que a História Antiga da-
quela parte do mundo é fundamental para nós e pode funcionar como uma 
espécie de “laboratório” que colabora para que possamos pensar todo um con-
junto de diferenças socioculturais acerca dos modos de experiência social sob 
uma perspectiva histórica. Reconhecer essa diversidade de formas em que pode 
materializar-se a experiência humana ao longo da História é fundamental para 
nossa contemporaneidade.

Um exemplo da temática proposta por Zapata é apresentado no artigo de 
Jorge Elices Ocón, que aborda os monumentos antigos em contextos islâmicos. 
Analisando o discurso elaborado pelo DAESH, o autor aponta que, por trás de 
um caráter radical e destrutivo, a narrativa daquele grupo esconde complexos 
argumentos relacionados com a narrativa histórica que se objetiva construir a 
partir da Arqueologia, dos monumentos e dos museus. O grupo islâmico se 
apropria das ideias do discurso ocidental e colonialista e reinventa o passado, 
não somente ocultando a realidade de um tráfico de objetos antigos, mas tam-
bém destruindo outras percepções dos monumentos elaboradas pelas comu-
nidades locais a partir de suas memórias e tradições.

Como é possível perceber, desde que Eurípedes Simões de Paula – membro 
fundador da Anpuh e um de seus primeiros presidentes – deu as primeiras aulas 
de História Antiga em uma Universidade Brasileira, a área não parou de se am-
pliar, se ressignificar e se reinventar. Parte inseparável da historiografia brasileira, 
os debates produzidos pela área de História Antiga em nosso país têm colabora-
do para pensarmos questões sociais, econômicas e culturais próprias do nosso 
tempo, afinal, como dizia Benedetto Croce, “Ogni storia vera, è storia contem-
poranea” (Croce, 1912), e, de igual modo, Lucien Febvre, “L’histoire est fille de 
son temps” (Febvre, 1942, p. 2). Em um mundo cada vez mais glocal, é impor-
tante debatermos essas realidades interconectadas, evitando o que a escritora 
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nigeriana Chimamanda Adichie chamou de “the dangers of a single story” (Adi-
chie, 2009). Este dossiê aponta alguns direcionamentos. Boa leitura!
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NOTAS

1 Para uma informação detalhada sobre os grupos de pesquisa a que nos referimos, cf. o 
(novo!) site do GTHA: https://www.gtantiga.com/laboratorios-e-grupos-de-pesquisa. 
Acesso em: 11 maio 2020.
2 O GTHA realiza, entre outras ações, um Encontro Nacional bianual e participa regular 
do Simpósio Nacional de História com a promoção de Simpósios Temáticos. Além disso, 
o GTHA mantém uma fanpage no Facebook e contas em outras redes sociais. Para deta-
lhes, cf. https://www.gtantiga.com/. Acesso em: 11 maio 2020.
3 Silva; Oliveira, 2017. Cf. dossiê completo: www.revistas.usp.br/marenostrum/issue/
view/10208. Acesso em: 11 maio 2020.
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